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Figura 1. Localização da área de estudo. Região da Nhecolândia no texto do Brasil e da BAP 
com o recorte da área estudada.

Para correlacionar as interpretações com os produtos extraídos do SRTM, foram 
utilizadas imagens do satélite Landsat de 3 anos diferentes, que são: 1985, 2000 e 
2015, todos da órbita 226 e ponto 073 adquiridas juntas ao catálogo de imagens do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais-INPE. Também utilizou imagem Landsat do 
projeto Geocover, esta foi utilizado como parâmetro de comparação com os dados 
SRTM.

As imagens foram georreferenciadas e equalizadas no software ArcGis, sendo 
que a imagem de 1985 (Landsat 5) utilizou-se as bandas R3G4B5, a imagem de 2000 
(Landsat 5) também foram as bandas R3G4B5, e a imagem de 2015 (Landsat 8) as 
bandas utilizadas foram as R4G5B6.

As imagens foram interpretadas definindo assim 3 áreas para ser realizado o 
trabalho de campo, o qual ocorreu entre os dias 22 e 24 de setembro de 2015. Em 
campo foram coletadas amostras com trado do tipo holandês, quando era tomada 
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a cor da amostra com tabela de Münsell e acondicionadas em sacos identificados 
com as profundidades. Também foi mensurada a altura das árvores, separando-as em 
grupos de grande, médio e pequeno porte.

Em laboratório as amostras foram organizadas e preparadas para análise 
granulométrica. As amostras foram colocadas para secagem utilizando o método 
TSFA (terra fina seca ao ar). Em seguida ocorreu o destorroamento e o peneiramento 
no agitador de análises granulométricas para separação das frações dos grãos. 

Após o peneiramento, procedeu-se com a classificação dos grãos em areia 
grossa, areia média, areia fina, areia muito fina, silte e argila. Essa classificação 
granulométrica foi baseada na proposta de Wentworth adaptada por Suguio (1980).

4 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises iniciais dos MDEs demostraram eficiência considerável, pois é possível 
identificar feições elevadas, deprimidas e planas. Feições elevadas são evidentes, 
como pode ser observado na Figura 2, onde são presentes formas alongadas no 
sentido NE-SW.

Figura 2. Modelos digitais de elevação. A-Imagem Geocover (2000) do mesmo ano do 
levantamento de dados SRTM. B-MDE 10 m. C-MDE 5 m. D-MDE 3 m. E-MDE 1 m.

 Com a elaboração do MDE, percebe-se que em 1 metro de equidistância não 
evidenciou as formas com melhor qualidade, pois criou muita variação, que numa 
visão regional, causa confusão na interpretação. Já com a equidistância de 3 metros 
foi satisfatório o resultado, pois torna visíveis as formas sem causar possíveis 
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artificialidades, como com 1 metro. 
Quanto ao MDE de 5 metros, quando as formas são maiores esse apresenta 

como uma boa opção, pois homogeneíza as áreas, possibilitando interpretações 
de conjuntos mais amplos. Já com a equidistância de 10 metros o MDE se mostrou 
ineficiente devido à variação topográfica no sentido distal do leque (NE-SW), pois 
existem patamares topográficos de aproximadamente 10 metros.

Quando comparado essas formas identificadas nos MDEs com as imagens 
Landsat, nota-se claramente que essas feições elevadas estão sobrepostas por 
vegetação arbórea e, em maioria das áreas, com denso agrupamento.

Com a análise evolutiva da área baseado nas três imagens utilizadas do Landsat 
que totalizam 31 anos, foi possível identificar o desmatamento em algumas áreas. 
Quando comparado com os MDEs, nota-se que as áreas onde ocorreu o desmatamento 
antes da passagem da missão SRTM se configuram planas. Já as áreas que foram 
desmatadas após o levantamento SRTM se apresentam como feições elevadas.

Com a análise consorciada de sensores remotos possibilitou definir 3 áreas para 
serem realizados os trabalhos de campo, que são: A1, borda de uma área deprimida 
com presença de água e parcialmente desmatada antes e outra parcela desmatada 
após o levantamento da missão SRTM; A2, vegetação desmatada após o levantamento 
SRTM; A3, vegetação desmatada antes da passagem SRTM.

Em campo foi possível refinar a descrição, sendo elas então definidas como: A1 
localiza-se próximo a área deprimida contendo água, com presença de vegetação 
rasteira e arbórea de grande porte, porém a área está desmatada, com pequeno 
declive no sentido da área deprimida com água. A A2 é plana, apresenta gramínea 
exótica introduzida para pastagem com algumas árvores de médio e grande porte que 
foram deixadas durante o desmatamento, no entorno há variação na concentração da 
vegetação, pois em alguns pontos é esparsa e em outros pontos há vegetação arbórea 
densa. A3 é plana, também com gramíneas exóticas introduzidas para pastagem com 
poucas árvores, porém, de grande porte e densa. 

Quando analisado as áreas desmatadas (A2 e A3) e o seu entorno, nota-
se claramente que não há elevação, portanto plana, seja no sentido dos cordões 
alongados dos conjuntos vegetacionais (NE-SW) ou nas áreas que naturalmente já 
existiam gramíneas nativas. Em A2 as árvores de maior porte chegavam a medir 13 
metros, demonstrando correlação com os dados SRTM, pois a variação entre as áreas 
arbóreas e as gramíneas variam entre 4 e 6 metros. Na A3 as árvores mais altas 
chegam a 15 metros e a diferença das áreas de gramíneas nativas nos dados SRTM 
chegam a 8 metros, devido o adensamento arbóreo da área (Figuras 3 e 4).
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Figura 3. Imagens da A2. A-Dados SRTM, em destaque em amarelo onde foi traçado o perfil 
topográfico digital, em destaque o polígono em preto onde ocorreu o desmatamento. B-Imagem 
de 2015, em destaque o polígono em preto onde ocorreu o desmatamento. C- Imagem de 1985, 

em destaque o polígono em preto antes de ter ocorrido o desmatamento. D-Foto tirada em 
23/09/2015, em destaque a altura das árvores no fragmento florestal a leste. E-Perfil topográfico 

digital com dados SRTM.
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Figura 4. Imagens da A3. A-Dados SRTM, em destaque em amarelo onde foi traçado o perfil 
topográfico digital, em destaque o polígono em preto onde ocorreu o desmatamento. B-Imagem 
de 2015, em destaque o polígono em preto onde ocorreu o desmatamento. C- Imagem de 1985, 
em destaque o polígono em preto onde ocorreu o desmatamento. D-Foto tirada em 23/09/2015, 
em destaque a altura das árvores no fragmento florestal a oeste. E-Perfil topográfico digital com 

dados SRTM.

Na A1 por apresentar áreas desmatadas em dois momentos diferentes, os dados 
SRTM evidenciam claramente a interferência da vegetação. Na Figura 5A é possível 
notar uma elevação circundada por área plana, na Figura 5B verifica-se a vegetação 
existente na imagem de 1985 e na Figura 5C imagem de 2015 a vegetação retirada 
após a missão SRTM, e na Figura 5D visualiza-se a vegetação atualmente retirada 
confirmada em campo, onde as árvores chegavam a medir 14 metros e nos dados 
SRTM a diferença altimétrica alcança 10 metros (Figura 5E).
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Figura 5. Imagens da A1. A-Dados SRTM, em destaque em amarelo onde foi traçado o 
perfil topográfico digital. B-Imagem de 1985, em destaque circulado de preto a existência da 
vegetação. C-Imagem de 2015, em destaque circulado de preto a inexistência da vegetação. 

D-Foto tirada em 22/09/2015, em destaque a altura da árvore deixada após no desmatamento. 
E-Perfil topográfico digital com dados SRTM.

As análises granulométricas apresentam de modo geral que em A1(110 cm de 
profundidade) há concentração em areia em todas as profundidades, sendo a maior 
concentração em areia fina com variação de 38% a 50%. A segunda maior concentração 
dos grãos ficou em areia muito fina entre 35% a 22%. A terceira maior parte dos grãos 
está classificada em areia média variando entre 17% a 20%. As demais espessuras de 
grãos não possuem quantidade significativa, variando de 1% a 8%.

Em A2 (200 cm de profundidade), ocorreu semelhante a A1, com maior 
concentração dos grãos em areia com aproximadamente 95% em cada amostra 
e as demais espessuras variando entre 1% e 5%. A maior quantidade de grãos foi 
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também classificada como areia fina com oscilação de 35% a 50%. A segunda maior 
concentração em areia média, variando entre 18% a 27%. A terceira maior concentração 
dos grãos foi areia muito fina, variando no intervalo de 10% a 21%.

A A3 apesar de acompanhar o grupo das areias, demonstrando também grãos bem 
selecionados, diferentemente das áreas anteriores, apresentou maior concentração 
em areia média, com concentrações variando entre 46% e 48%. Seguidamente, a 
segunda maior concentração entre 30% a 33% foi classificada como areia fina.

5 | 	 CONCLUSÕES

Análises geomorfológicas de um modo geral são bem conduzidas com uso do 
sensoriamento remoto e técnicas de geoprocessamento, porém, quando se trata de 
áreas de planície, como é o caso do Pantanal, tem-se necessidade de maior atenção 
quando realizada a fotointerpretação. Diante disso, a presente pesquisa demonstra 
claramente a necessidade de validação em campo dos dados e informações levantadas 
em gabinete.

A utilização de multissensores, no caso o SRTM consorciado ao Landsat, se 
apresentou extremamente importante e eficiente, principalmente quando a utilização 
das imagens Landsat foi feita com análise multitemporal, permitindo identificar falsas 
interpretações do SRTM, como o caso de sobre-elevação causada pela vegetação 
arbórea, criando efeito dossel, corroborando com outros estudos sobre efeito dossel 
no Pantanal.

Os testes de fatiamento topográfico dos MDEs demonstraram que para essa 
área na Nhecolândia deve ser utilizada a equidistância de 3 metros, pois potencializou 
a identificação de microformas do relevo, diminuindo a percepção de elementos 
artificias, mas também permitiu delinear as formas maiores.

Por fim, a presente pesquisa foi importante, pois sugere que em novos estudos 
de cunho geomorfológico na região da Nhecolândia, mais especificamente na porção 
leste, seja utilizada a presente proposta de análise para definição dos pontos para 
levantamentos em campo, visto que essa aperfeiçoa os trabalhos de campo e diminui 
a probabilidade de incoerência de interpretação dos dados SRTM.
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